


Semad e PM sobrevoam garimpo fechado há um ano e constatam ganhos ambientais
Seg, 11 de Maio de 2020 17:42

atividades de garimpo, com busca e apreensão de máquinas e destruição de equipamentos
pesados que eram usados para promover extensa degradação mecanizada do Rio
Jequitinhonha.

  

De acordo com o superintendente de Fiscalização da Semad, Flávio Augusto Aquino, um ano
depois desse trabalho, não foram encontrados vestígios de máquinas na região do antigo
garimpo e também foi observado o início do processo de regeneração do meio ambiente em
algumas áreas. “Nós verificamos a importância dos trabalhos de monitoramento e de
manutenção da vigilância no local, que já vem sendo feita pela Polícia Militar através de visitas
à região. Constatamos que a água do rio está氀漀捩mpa, o que é uma ótima notícia”, afirma Flávio
Aquino. 

O superintendente de Projetos Prioritários da Semad, Rodrigo Ribas, também participou do
sobrevoo e acrescenta que depois de um ano é perceptível que a região que foi esvaziada já
está氀潲etomando sua condição original. “Podemos destacar o retorno da vegetação às margens
do rio e a recomposição do relevo típico dessas margens. Com as chuvas, o relevo das
bancadas de areia tende a se recompor”, pontua Ribas.

  

Participantes do sobrevoo se reu椀琀潲am no Aeroporto de Diamantina para discutir sobre o que foi visto na
área do antigo garimpo

  

O resultado verificado no local é fruto de um trabalho de fiscalização que foi intensificado nesse
período de um ano, de acordo com o coronel Cássio Soares. Segundo ele, foi determinado um
planejamento específico para o pelotão de Meio Ambiente da Polícia Militar sediado em
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